


















BASTIDORES DO ESPORTE

Um jogador e muitas histórias ...
Revelado pelo Fluminense, Biro-Biro se confessa flamenguista fanático
JARAGUÁ DO SUL

Com mais de 30 anos de car- .

reira o treinador das categorias
de base do Grêmio Esportivo
Juventus, Alfredo Gonçalves
da Silva, 48 anos, conhecido
no meio' esportivo como Biro­

Biro, tem muita história pra
contar. Sempre de bom-humor
e relatando os fatos marcantes
de sua. carreira para amigos e

colegas, Biro contou para a re­

-portagem do O Correio do Povo
um pouco sobre suà passagem
por grandes clubes do futebol
brasileiro e como conseguiu'
chegar a ser treinador e revelar
novas promessas da região para
omundo.

Apesar de flamenguista do­
ente, Biro-Biro começou a car­

reira no Fluminense em'1978
com apenas 15 anos. O apelido

, veio nesta época, quando joga­
va no time infantil. O treinador
achou o jogador parecido com

um bilro, aquele usado pelas
rendeiras para fazer as rendas.
Depois para facilitar o apelido
foi trocado por Biro-Biro.

.

Foi nas Laranjeiras que ele
viveu momentos emocionan-

Biro-Biro relembra r

Juventus de ·1993
.

É visível o brilho no olhar
quando ele fala do Moleque Tra­
vesso de 1993. "[ogueí no Operário
até 1992, onde fomos vice-campe­
ões do Paranaense. Naquele ano o

Juventus foi montado com a base
do time do Paraná (oito jogadores).
Eu, Éder, Valmor, Flávio Grau) Zé
Mário, Silvinho, Comes e 'Ricar-

-

do e a comissão técnicà formada
por Picolé, Celso Resende' e Ahel

. Ribeiro.'Naquele tempo o time era

a Malwee do futebol de campo.
Inclusive nosso patrocinador era a
Malwee", relatou emendando que
entre os anos de 1993 a 1995 foi a

"grande época do Inventus".
Biro conta que o time qt;l1993

ficou em 5° no Campeonato Ca­
tarinense e conquistou �_Copa da
Integração (que hoje é conhecida
como Copa Santa Catarina). Em
1995 o Tricolor tinha nada mais
nada menos que Celso Roth no
comando ã 'boa fase seguiu até
meados de 1996 quando mudou
a diretoria.

res de sua vida. Uni deles foi
no Fla-Flu do Campeonato Ca­
rioca de 1980. JUra jogava na

categoria sub-zü, mas faltaram
jogadores para o grande clás­
sico. E lá foi ele, no meio de

. campo, jogando para 150 mil

pessoas com o Maracanã lota­
do. Biro descreve o que sentiu
no momento: "não sabia se jo­
gava ou se olhava para a torci­
da do Flamengo", brincou.

Até hoje Biro conta que
manteve a amizade com os jo­
gadores do Rio de Janeiro, como
Júnior, Andrade e Zico. Nes­
sa mesma época, juntamente
como o time tricolor, fez uma

turnê em países como Espanha,
Austrália, Itália, França, Portu-

.

gal, Chile e Argentina. Depois
da memorável passagem pelo
time que o revelou, Biro passou­
pelo' Itaperuna (RJ), Volta Re­

donda (RJ), Ceará, Foz do Igua­
çu (PR)' e Atlético Paranaense.
No Paraná ele foi transferido

para o Operário, time que fez o

elo de ligação com o Juventus
de Jaraguá do Sul.

GENIELLI RODRIGUES Biro�Biro mostra com orgulhos es rec.ortes de jornais da época que atuava como profissional d�s gramados

Biro-Biro em 1995, em confronto contra o Criciúmo pelo Estadual

Jogador relembra dos tempos áureos do tric-olot onde jO.gou três anos'

Aposentadoria e muito trabal�ho:
Terminada a passagem pelo

Moleque 'Travesso, O jogador foi
para o Tio Sam de Niterói.aon­
de encerroii a"carreiracom 34

.i ârlbs-: :M:a�{o iH16iilJiü �ão termi- .

c,
nau. No ano seguinte ele�oltou

:g para [aragúá do Sul e montou a

� escolinha "O Pequeno e a Bola" e
� começou a tráçar umá nova his-
tória: a de treinador de futebol.

Entre os craques que pas­
saram pela escolínha de Biro­
Biro

_
estão Filipe Kasmirski,

quejoga no Lii Coruüa e foi
considerado o melhor joga"
dor do Campeonato Espanhol;
Guilherme Macarino, que está
no Verona da Itália; Ricardo
Perozoli que atua na Espanha
e David 9,ue está na Turquia.
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Boca Juniors
tem dúvidas

Umjo a a en ra

p'ara história do Flu
Tricolor pode empatar em até IxI com"o Boca

O Boca Juniors, chegou ontem
ao Rio de janeirotrazendo na ba­
gagem ,duas grandes dúvidas. O
treinador Carlos Ischia pensa em
promover o retorno do lateral­
direito Hugo Ibarra, cujo lugar
foi ocupado pelo zagueiro Mai- Time carioca conquistou um empate herói,co e está perto da decisão
dana, improvisado. Quem tam-
bém pode ganhar uma vaga en­

tre os titulares é o meio-campo
colombiano Fabián Vargas, no

lugar de Cristian Chávez. Após
a vitória dos reservas do Boca
sobre o Arsenal (3x1) o técnico
da equipe argentina se mostrou
muito confiante na classificação
da equipe à decisão do torneio
sul-americano.' Já Riquelme está
confirmado no time titular.

LlDERTADORES

DAREDAÇÃO
A partida de volta da se�

mifinal da Copa Libertadores
, da América, hoje às 21h50, no
Maracanã promete ser emocio­
nante. O Fluminense tem pela
frente o Boca Juniors. No jogo
de ida o time carioca arrancou

um empate heróico. (2x2) na

Argentina e agor.a tem a vanta­

gem do empate. Por isso, o jogo
.de hoje é considerado um dos

, mais importante da história do
tricolor carioca.

O capitão do Fluminense,
Luiz Alberto, avisaque otime
está preparado para o grande
duelo. "Tudo que- tinha de ser

feito já foi feito. Depois do pri­
meiro jogo, a gente já se con­

centrou na partida de volta,
treinamos multo forte, estamos
focados, confiantes e prepa­
rados", afirmou. Luiz Alberto
acredita que o Boca vai respei­
tar mais o Fluminense depois
do empate na primeira partida.
Segundo o jogador, o Tricolor
mostrou ao adversário o que é

capaz de fazer. 'Acho que hoje
há um respeito maior porque lá
na Argentina falaram que eles
venceriam de quatro para cima,
mas não é assim. Dentro de
campo são onze contra onze".

, ..,- .. �

o CORREIO DO,POVO -m
�.QUAlll.FIIIA, 4 DE JUIIHO DE'200t

� Sport e Corinthians jogam hoje
grande final do Copo do Brasil
SÃO PAULO

A primeira partida da final
da Copa do Brasil acontece hoje
às 21h50, no Morumbi. Do lado
do Sport, que foi vice-campeão
da primeira edição do torneio

(1989), o time poderá se tornar

o primeiro clube nordestino a

conquistar a Copa do Brasil. Já
o Timão, COITe em busca o título
do-torneio no ano em que com­

pete pela Série B do Campeonato
Brasileiro. Algo que ex-campeões
nacionais jamais conseguiram
quando foram rebaixados.

tJ No Parque São Jorge a dúvida
é quanto o meio-campista Luli­
nha. O jogador sofreu uma con­

tusão no jogo contra o Fortaleza e

ainda preoçupa oDM corintiano.
O jogador, que se chocou com

o portão de acesso aos vestiá­
rios antigos do Pacaembu, pode
não enfrentar o Sport hoje. Se o

jogador não puder atuar, Mano

terá como opções Alessandro
ou Acosta. Há também como al­
ternativa a entrada de Nilton no

.meío-de-campo, adiantando, en­
tão, Eduardo Ramos para a arma-
ção das jogadas.

'

Já no Sport, a expectativa é
de um jogo difícil, mas bastante
parelho com os coríntíanos, O

lateral-esquerdo Dutra, que de-
, fendeu o Santos eatuou bastante
contra o Timão reconhece que a'

força da torcida alvinegra é forte,
mas dentro do campo são onze
contra onze. ''Numa decisão o

que vale é o espírito de luta e es­

tamos conscientes do que preci­
samos fazer nesse primeiro jogo
pqra decidir em casa", avaliou.
Quanto a estratégia de Nelsi­
nho Batista há grandes chances
dotime entras coin três zaguei­
ros, já que foi dessa forma que o

Leão vem atuando em partidas
fora de casa.

" Time nordestino chegou a final da Copa do Brasil após vencer o Vasco
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ARTE DO CORPO

CONTRA-CAPA------�

Brilho jaraguaense no palco
Três grupos de dança são classificados para omaior festival do mundo

JARAGUÁ DO SUL

Gestos ensaiados, olhares fixos, rit­
mo e acima de tudo, simetria. Em uma

mistura que lembra, as formas geomé­
tricas, as bailarinas Maria Isabel Deba­
tín.Iõ anos, Ully Michele Cipriano.tõ,

, e Bruna Rebelato, 15, apresentam a

coreografia Três Pontos Três Medidas.
": O trabalho do coreógrafo W<;lld Oliveí­

, ,:ra 'vai representar [araguá' dó Sul no
" ,26° Festival de Dança de [oínville, que

, .: ','neste ano acontece de'16 à,2'6 de julho.
� ,'>" As meninas disputam ria categoria trio _

,

".",.--i·conte�po:rân�ó,
'

"Ê O meu inilJ.úr .sonho: dançar no
maior palco e :aàJa�'o de grandes ami­
gas que eu fiz 'coin a dança", diz Ully
que dança desde' os sete anos de idade
e vai competir no fes-tival pelaprimeira
vez. Para Maria Isabel que concorreu

,

no ano passado, a expectativa também
é grande. 'Ano passado, conseguimos o

terceiro lugar. Para um festival com um

nível como o de Joinville é um ótimo
resultado. Este ano também esperamos
ir bem",' afirma, As bailarinas comen-

, tam ainda que' á experiência servirá

como um intercâmbio:
As dançarinas do Estúdio Wald

Oliveira foram selecionadas ainda
corn a coreografia Entre Nessa na

categoria jazz conjunto sênior. Desta
vez, os -passos simulam uma festa e

convidam o público a participar, :'É
uma música mais jovem, um jazi
dançante", explica' o 'coreógrafo ;-,qu'e:
acredita na dísciplina do grupo e 9S-' :

pera uma boa colocação. _
,,'

,

'

"

Três coreograflasde 'dançá'-êontem� ,

porânea do Garra Cia: de Dança,' do co­
reógrafo Juliano Peçanha, também de
Jaraguá, participarão do festival porém
sem competir. "É um reconhecimento

, do nosso trabalho", diz Peçanha.
Também nos palcos abertos se apIe� ,

senta pela primeira vez o duo de dança '

contemporânea Paulo Almuas ...:. MOE­
MDA com a coreografia Entre Dois La­
dos. "Durante o festival todo o mundo
'Volta os olhos para-a.dança. É a oportu­
nidade de ver outros trabalhos e de .ser
visto", destaca Almuas,

,Caraguá Auto Elite
Uma relação de confiança.
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